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    Na quarentena de 2020, meu filho mais velho, como milhões de crianças, teve que estudar de casa, pelo computador. E eu, como milhões de pais, acabei escutando as aulas enquanto trabalhava por perto. Descobri assim que boa parte do conteúdo não transmitia conhecimento – transmitia culpa.




    Quando o tema da aula de geografia era a mineração, a professora falava da poluição, do desmatamento e do gasto de energia causados pela exploração da bauxita. O livro didático dizia que essa atividade “está associada à geração de divisas para o país e à instalação de polos industriais voltados à exportação, muitas vezes sem benefícios para a população local”.




    Não havia nada sobre como a leveza e resistência à corrosão do alumínio transformaram setores inteiros, como a fabricação de aviões. Hoje usado até para embalar sanduíches, o alumínio já custou mais que ouro – o imperador Napoleão III reservava talheres de alumínio para seus convidados mais importantes, deixando os de ouro e prata para os menos prestigiados. Isso mudou quando dois jovens, um francês de 23 anos e um americano de 22, descobriram, cada um a sua maneira, um método para purificar alumínio usando eletricidade.




    Ao ouvir essas histórias, meu filho pareceu surpreso por existir alguma coisa interessante no meio de um assunto tão tedioso.




    Quando a aula online passou para agricultura, o foco eram os impactos ambientais causados por máquinas, agrotóxicos e fertilizantes químicos, como a contaminação do solo e dos lençóis freáticos, o empobrecimento da biodiversidade e o avanço do desmatamento.




    Era como se tudo o que os seres humanos fazem fosse errado. A mecanização do campo, a química, a produção em massa, tudo parecia um pecado, algo que tínhamos que lamentar e que exigia mudanças – nesse caso, para uma “agroecologia baseada em orgânicos, a rotação de culturas e a agricultura familiar”.




    Na mesma época, eu lia O Triunfo da Cidade, livro do economista Edward Glaeser sobre como as cidades são uma das grandes invenções humanas. Diminuem distâncias e o custo do transporte, facilitam a especialização, o comércio, a troca de ideias e a inovação.




    Difícil haver maior contraste com uma lição de casa que meu filho era obrigado a fazer. Não me esqueço disso: uma folha de papel trazia a “urbanização” escrita grande no centro. A tarefa consistia em ligar essa palavra a diversos problemas das cidades: falta de planejamento, poluição, favelização.




    O que mais me incomodava (e o que nos fez mudar meu filho de escola no fim daquele ano, para seu alívio) era o desperdício de oportunidades de encantamento. Tanta chance perdida de fascinar as crianças! O foco nos aspectos negativos – alguns reais, outros exagerados ou puramente falsos – não formava cidadãos conscientes. Formava desinteressados.




    Aposto que você viveu algo parecido na escola. Boa parte da educação atual tira dos alunos qualquer interesse por geografia, economia ou história do mundo. Tenta colocar nos jovens um par de óculos problematizadores para fazê-los enxergar tudo de forma cinzenta, melancólica e culpada.




    O objetivo deste livro é mostrar um outro mundo. Nossa relação com o meio ambiente tem problemas, sim – mas também aprendizados, criatividade, superações e avanços que no passado as pessoas mal conseguiam imaginar. É possível admirar a civilização ocidental e ainda assim ligar para o meio ambiente. Dá para defender a natureza sem odiar o progresso. Dá para tratar de problemas ambientais sem culpar as crianças pelo crime de existir.
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    Nas próximas páginas, vamos sacudir alguns vespeiros – as crenças transformadas em dogmas pelos ambientalistas de fé, tabus que ninguém questiona sem ser acusado de herege, vendido ou negacionista. E vamos tentar entender como o ambientalista típico pensa – as falácias e os vieses nos quais ele tropeça. Com frequência, como veremos no capítulo sobre a Amazônia, essa visão de mundo empobrece as pessoas e o meio ambiente.




    Não é uma tarefa fácil mexer nesses temas, porque não é só a escola que está contaminada com aquelas lentes problematizadoras. Elas também turvam a visão de boa parte da imprensa, de políticos, burocratas, de ONGs e representantes da Organização das Nações Unidas (ONU). Criam um mundo de falsos problemas, falsas soluções e ilusões coletivas – um filtro tão persistente que às vezes nem percebemos que estamos olhando através dele.




    Será que você também foi afetado por esse filtro? Vamos descobrir. A seguir, há um teste de conhecimentos sobre clima e meio ambiente. Peço que o leitor pegue papel e caneta – ou anote no celular – a resposta para estas sete questões:
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    1. Entre 1850 e 2020, a temperatura média do planeta:




    A) Aumentou




    B) Diminuiu




    C) Nem aumentou nem diminuiu




    2. Na média global, o nível do mar está:




    A) Aumentando




    B) Diminuindo




    C) Não há uma tendência clara de aumento ou diminuição




    3. A frequência de tempestades, furacões e nevascas em todo o mundo está:




    A) Aumentando




    B) Diminuindo




    C) Não há uma tendência clara de aumento ou diminuição




    4. Já a frequência de inundações em rios ou regiões litorâneas em todo o mundo está:




    A) Aumentando




    B) Diminuindo




    C) Não há uma tendência clara de aumento ou diminuição




    5. No último século, o total de mortes causadas por eventos climáticos:




    A) Aumentou mais de 100%




    B) Aumentou até 100%




    C) Permaneceu estável




    D) Diminuiu até 50%




    E) Diminuiu mais de 50%




    6. Entre 1965 e 2021, acidentes em usinas de energia elétrica causaram a morte de pelo menos 176 mil pessoas. Em que tipo de usina foram esses acidentes?




    A) Solar




    B) Nuclear




    C) Eólica




    D) Hidrelétrica




    7. Em qual das regiões marítimas abaixo há mais presença de lixo plástico?




    A) Na região conhecida como A Grande Ilha de Plástico do Pacífico




    B) Na costa francesa do Mar Mediterrâneo




    C) Na Antártida




    D) No meio do Atlântico Sul, entre o Brasil e a África




    As duas primeiras perguntas são fáceis: sim, o planeta está esquentando e o nível do mar está subindo – levou quem marcou letra A. Um dos registros mais comprovados e repetidos na ciência é que a temperatura do planeta sobe desde os anos 1970 – de modo que já está mais alta que a de 1850. É o que mostram medições das mais diversas – tanto as de satélite quanto de flutuadores nos oceanos e estações em terra. Da mesma forma, o nível do mar está subindo em média 3 milímetros por ano.




    Mas se o leitor assinalou a opção A para as perguntas 3, 4 e 5, sinto lhe dizer que errou. Apesar da incessante repetição da imprensa e de ativistas, a verdade é que o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) não verificou tendências mundiais em tempestades, furacões, nevascas, tempestades de gelo, inundações, secas ou de clima propício a queimadas, além de outros fenômenos climáticos, como veremos no capítulo 6. Já as mortes causadas pelo clima despencaram 98% enquanto a população se multiplicou (capítulo 1).




    Na pergunta 7, quem já ouviu falar da Grande Ilha de Lixo do Pacífico deve ter cravado A. Mas a resposta correta são as deliciosas águas do Mediterrâneo francês (capítulo 8). Ah, e daquelas quatro fontes de energia da questão 6, a que mais matou foi a hidrelétrica – dezenas de vezes mais que a nuclear, como veremos brevemente no capítulo 9.




    Se o leitor errou algumas das questões acima, bem-vindo: esta obra foi feita sob medida para você. Se acertou tudo – parabéns, gênio do meio ambiente! Mas não feche o livro ainda: prometo uma leitura divertida e bons argumentos para os próximos debates em família.
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    1. Ode ao óleo




    Combustíveis fósseis, os heróis desprezados da humanidade




    Biomassa interferindo na biomassa para gerar mais biomassa. Boa parte da história da vida na Terra cabe nessa frase. Desde as primeiras bactérias dos oceanos primordiais até o furioso poodle de minha vizinha, a vida foi um jogo incessante de matéria viva consumindo luz e matéria viva para criar matéria viva. Plantas, animais, fungos, bactérias: uns atacam, outros cooperam, se apoiam, parasitam, competem ou devoram os restos que outros devoradores abandonaram. Mas, de um jeito ou de outro, a vida foi sempre um jantar coletivo em que ninguém tinha certeza se era convidado ou refeição.




    Não foi diferente quando nossa espécie entrou na festa. Desprotegidos nas savanas, fomos por muito tempo o feijão com arroz de crocodilos e tigres de dente-de-sabre. Do mesmo modo, para comer, precisávamos perseguir uma biomassa peluda cheia de carne e gordura, ou dar uma volta pela biomassa para coletar uma biomassa mais quietinha em forma de frutos, sementes ou raízes. Para nos aquecer, vestíamos a moda da época (biomassa de algodão, lã, peles) e queimávamos biomassa (galhos, troncos, folhas secas).




    É verdade que também recorríamos a elementos fora do mundo vivo – pedras, metais e minerais, e água e vento para mover barcos e moinhos. Mas mexer nesse mundo inorgânico também exigia um bocado de biomassa, principalmente músculos para mover e talhar pedras, derrubar árvores, cortar a lenha e transformá-la em carvão para os fornos que aqueciam os metais.




    Foi assim não só na Pré-História ou na Antiguidade. Até outro dia, poucos séculos ou algumas décadas atrás, precisávamos matar algum animal não só para comer, mas também para obter alguma distração ou conforto.




    Nossos bisavós provavelmente usaram pentes ou armações de óculos feitos de tartaruga. O casco de tartarugas marinhas era cortado em lâminas finas e polido até virar um marrom que brilhava nos adereços dos cavalheiros e damas franceses da belle époque. Essa produção deixou vestígios. Até hoje uma espécie de tartaruga marinha se chama, em algumas línguas, “tartaruga-de-pente” devido a sua utilidade no passado. E muitos óculos ainda mantém o padrão tartaruga, aquele marrom mesclado com manchas irregulares.




    Para tocar piano, era preciso matar elefantes. As teclas brancas dos pianos de alta qualidade eram talhadas em marfim. Cada piano de concerto exigia até 10 quilos de marfim, ou seja, as presas de pelo menos dois elefantes africanos adultos. Só a Inglaterra importava, no auge desse mercado, cerca de 500 toneladas do produto por ano.




    

      Antes dos plásticos, produzíamos pentes e óculos com cascos de tartaruga.


    




    Até mesmo para brincar com um balão era preciso matar um animal – quase sempre um porco. A bexiga dele era cuidadosamente lavada, secada e untada com gordura para manter a flexibilidade. Depois, era inflada e amarrada com um barbante. Pequenos balões científicos e até preservativos primitivos eram feitos assim. Até hoje, em alguns idiomas, como o português, o espanhol e o inglês, “bexigas” são um sinônimo de “balões”.




    Como já dá para notar, a dependência tão intensa da biomassa causava um estrago gigantesco. Há 10 mil anos, quando toda a população do mundo era tão grande quanto a da zona leste da cidade de São Paulo (uns 4 a 5 milhões de pessoas), o ser humano dizimava ou contribuía com a extinção de dezenas de espécies de vertebrados. De 57 espécies conhecidas de mamíferos com mais de mil quilos que existiam há 130 mil anos, haviam sobrado apenas 11 até o ano 1000.1




    A destruição continuou nos milênios seguintes, principalmente com as aves. Na Nova Zelândia, os maoris deram cabo da moa, uma ave gigante e sem asas. O dodô foi varrido da existência depois que portugueses e holandeses chegaram às Ilhas Maurício. E o pássaro-elefante, a maior ave já registrada, com mais de 3 metros de altura e 500 quilos, foi extinto pouco depois da chegada dos humanos à Ilha de Madagascar. Seus ovos, com mais de 30 centímetros, deviam ser deliciosos: arqueólogos encontraram muitas cascas deles entre artefatos humanos de cozinha.




    Essa devastação prejudicava não só as espécies a nosso redor, mas nós próprios. Imagine quantas vezes na história não deve ter ocorrido a seguinte situação. Um grupo de nômades descobre um lugar cheio de peixes, aves mansas fáceis de capturar, árvores com boa lenha ou muito pasto para criar animais. O grupo deixa a vida errante e se estabelece por ali. Os anos passam em abundância; com comida de sobra, o pequeno grupo se torna uma civilização. Mas à medida que a população cresce e mais pessoas utilizam os recursos, mais rápido eles se esgotam. De repente, justamente quando a população atinge recordes, a luz do banquete se apaga.




    Estudiosos suspeitam que foi assim que diversas sociedades entraram em colapso. No século X, vikings se estabeleceram na Groenlândia, e por 500 anos viveram numa boa caçando morsas. Comiam a carne e vendiam as presas de marfim para toda a Europa continental. Com o tempo as morsas começaram a escassear. Análises de artefatos medievais de marfim de morsas mostram que as mais recentes eram menores – sinal de que a população diminuía e era preciso capturar fêmeas ou filhotes. Os caçadores vikings provavelmente tiveram que ir cada vez mais perto do Ártico para caçar, até que não conseguiram mais encontrá-las. No século XV, desapareceram da Groenlândia. Da mesma forma, os maias da Península de Yucatán, os índios anasazi dos Estados Unidos, a população rapanui da Ilha de Páscoa e diversos outros povos devem ter sofrido com essa teimosia da natureza de não ser infinita.




    Mesmo quando dávamos um jeito de sobreviver, a dependência da biomassa limitava nossa força. A potência de um homem adulto saudável gira em torno de 80 watts – podendo chegar a 400 watts em períodos curtos de esforço intenso. Uma potência tão baixa exigia deixar o aparelho ligado por muito tempo, ou seja: tínhamos que trabalhar muito para conseguir pouquíssimo resultado. Grandes obras, como a construção de estradas ou pirâmides, exigiam a exaustão de animais e de dezenas de milhares de trabalhadores, muitos deles escravos.




    Para facilitar as coisas, os grupos humanos criavam equipamentos e máquinas de metal. Instalavam usinas de fundição perto de florestas com muita lenha para alimentar as fornalhas. Mas quando a metalurgia engrenava e indústrias começavam a surgir, já não havia mais floresta, nem lenha: o progresso emperrava de novo. Isso aconteceu em partes da China medieval, no Chipre, no Afeganistão e na região do Rio Tinto, na Espanha romana. Sob esses limites impostos pela biomassa, a vida estava determinada a ser pobre, cansativa e curta.




    Então, algo extraordinário aconteceu. Um feito sem paralelo em toda a história da vida na Terra. Por meio de duas descobertas, o ser humano começou a se livrar dos limites impostos pela biomassa. Conseguimos satisfazer desejos, sanar necessidades, nos multiplicar e enriquecer num nível que ninguém acharia possível.




    Primeiro, com a invenção da máquina a vapor, construímos uma ponte inédita entre a energia química e a energia mecânica. Até então, se você quisesse movimento, precisaria de algo que já estivesse em movimento – vento soprando, rio correndo, gente ou bicho puxando. Se quisesse calor, aí sim podia queimar madeira, carvão vegetal ou óleo de animais. Mas uma coisa não virava a outra: o calor não virava força, não empurrava nada. A máquina a vapor conseguiu transformar calor em movimento. Parecia mágica: você colocava objetos de um lado – e do outro a coisa começava a se mover.




    Depois, para alimentar as máquinas a vapor, passamos a contar com uma nova fonte de energia – profunda, misteriosa, oculta nas entranhas do planeta. Descobrimos estranhos materiais negros e viscosos, resquícios de vida antiga, capazes de fornecer energia barata e abundante e de substituir milhares de matérias-primas animais. Foi assim que começou a revolução que moldou o mundo moderno: a revolução dos combustíveis fósseis.




    A benção da “fumaça do inferno”




    O carvão mineral, o combustível que inaugurou essa nova ordem, foi um protagonista improvável. Não era nenhuma novidade: os chineses já o usavam desde a Antiguidade, tanto para aquecer casas quanto para forjar metais, mas tinham dificuldade para transportá-lo a longas distâncias. Na Inglaterra, registros mostram seu uso já no século XII. Mas era um combustível alternativo, visto com certo desprezo. Como exala uma fuligem malcheirosa, com enxofre, era chamado de “carvão sujo” ou “fumaça do inferno”, usado apenas “pelos pobres sem dinheiro para comprar madeira”, como disse um historiador.2 As pessoas preferiam usar nos fornos o carvão vegetal, esse combustível mais agradável que ainda hoje usamos nos churrascos de fim de semana.3




    A metalurgia e a fundição eram especialmente destruidoras de florestas, pois exigiam aquecer fornos a mais de 1.000 ⁰C. Era difícil chegar a essa temperatura com a lenha, mas se ela fosse aquecida em ambientes sem oxigênio, transformando-a no carvão vegetal, dava certo. Mas haja madeira. Durante o Império Romano, o complexo de fundição de cobre e prata no Rio Tinto, na Espanha, consumia 750 hectares de florestas por ano.4 Ao longo de 400 anos, foram 30 milhões de toneladas de madeira.




    Usava-se tanta lenha e carvão vegetal que muitas vezes faltava madeira para fabricar móveis, barcos, rodas ou casas. Em 1548, os moradores de Sussex, na Inglaterra, imploraram ao rei para fechar as fornalhas de fundição: eles estavam sem matéria-prima até para construir barris. Em 1720, os ingleses queimaram 830 mil toneladas de madeira – o equivalente à devastação anual de 1.100 quilômetros quadrados de florestas – para produzir 17 mil toneladas de ferro. “Quando uma única fornalha era capaz de devastar, a cada ano, um círculo de floresta com cerca de 4 quilômetros de raio, fica fácil entender o impacto acumulado de dezenas delas ao longo de muitas décadas”, diz o historiador de energia Vaclav Smil.5




    A grande vantagem do carvão mineral, aliado à máquina a vapor, foi inaugurar uma era de retornos crescentes. Quanto mais se extraía, mais barato ficava. Diferente da lenha, que ia ficando escassa e cara à medida que as florestas eram derrubadas, o carvão formava uma espiral de abundância e eficiência.




    

      Diferente da madeira, quanto mais se extraía carvão mineral, mais barato ele ficava.


    




    No começo, sua extração dependia do músculo – homens, mulheres e até crianças escavavam com ferramentas manuais e carregavam o minério em cestos, enquanto engenhocas movidas a tração animal, rodas d’água ou vento drenavam a água das minas. Mas a máquina a vapor, alimentada pelo próprio carvão, virou o jogo: passou a bombear a água, puxar os cestos, mover os trens que transportavam mais carvão. Carvão gerava máquina, máquina gerava carvão. O coque (derivado do carvão mineral) aquecia mais fornos, que geravam mais trilhos e locomotivas, que transportavam mais carvão. Entre 1770 e 1900, o consumo de carvão mineral na Inglaterra saltou de 10 milhões para 275 milhões de toneladas. Enquanto isso, o preço ajustado à inflação caiu mais de 30% – um feito que nenhuma energia renovável havia conseguido.6




    Foi como achar uma bateria infinita debaixo dos pés: menos trabalho para cortar lenha, mais calor para fundir metais, mais ferro para erguer cidades, mais máquinas para substituir o esforço humano. Essa energia barata prolongaria vidas, encheria mesas de comida e abriria caminhos, permitindo que viajássemos, inovássemos e vivêssemos melhor do que qualquer geração anterior.




    Outra vantagem da máquina a vapor é que ela não precisava ser fixa como os moinhos de água ou de vento. Se houvesse carvão na garupa, tinha liberdade para perambular por aí, se transformando numa geringonça ambulante. O advento dos trens e barcos a vapor, ao derrubar o tempo de viagem pela terra e pelo mar, quebrou um isolamento milenar entre humanos. Em vez de uma colcha de retalhos de comunidades isoladas, o mundo se conectou. O tempo para se cruzar o Atlântico não só caiu de oito semanas para apenas uma semana como ficou mais previsível e seguro. Como resultado, milhões de imigrantes italianos, portugueses, irlandeses e, como meus antepassados, poloneses e alemães tomaram coragem para tentar a sorte na América do Norte e do Sul. Regiões antes isoladas puderam se interligar por redes de especialização e comércio – o ingrediente número 00001 da prosperidade humana.
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    Considere um criador de gado da Argentina. Antes dos navios refrigerados, até dava para exportar proteína, mas só em forma de charque, aquele salgado duro feito para durar semanas em porão de navio e no prato do exército. Até que, em 1876, zarpou do Rio da Prata o Le Frigorifique, o primeiro navio com sistema de refrigeração a bordo. De repente, um bife de chorizo portenho chegou são e salvo ao paladar francês. A tecnologia permitiu que a Argentina fizesse o que sabia fazer melhor: criar gado em seus campos planos e infinitos. Já os europeus podiam comprar carne melhor e mais barata.




    Entre 1875 e 1914, a Argentina se tornou um dos países que mais cresciam no mundo, com renda per capita entre as maiores do planeta (os franceses, para falar de alguém endinheirado, chegaram a usar a expressão “rico como um argentino”). Já o consumo de carne entre os franceses passou de 20 quilos por ano no começo do século XIX para 80 quilos hoje. Boca Juniors e Paris Saint-Germain entraram em campo – e os dois ganharam.




    Mas ainda era só o começo. O consumo de carvão seguiria crescendo, mas cederia o papel de protagonista daquela revolução para os derivados do petróleo. A gasolina, o diesel e o gás natural se mostrariam muito mais limpos e eficientes, especialmente para o transporte. O curioso é que eles surgiram meio por acaso, como rejeitos, sobras da produção de um combustível de iluminação criado para substituir o óleo de baleia.




    A falta de baleias deu força ao petróleo




    O balneário de East Hampton, no estado de Nova York, é hoje repleto de mansões de celebridades – Sylvester Stallone, Beyoncé e meu herói Jerry Seinfeld têm casas ali. A situação era um pouco diferente em 1674. Em abril daquele ano, as autoridades da cidade decidiram dar um basta aos “odores desagradáveis e repulsivos” de gordura queimada e dos restos de baleia abandonados pelas praias. Determinaram que “todos os restos de baleia que estiverem nos diversos locais de cozimento dos homens deverão ser enterrados até o dia 15 deste mês, sob pena de multa de 5 xelins”.7 Por mais asqueroso que fosse o ambiente, ninguém cogitava abandonar a caça de baleias. Pelo contrário: a atividade era tão importante para a economia local que os diretores da escola de East Hampton recebiam ordens para liberar os meninos das aulas no inverno e no começo da primavera, garantindo que houvesse braços suficientes para a matança.




    Muito antes dos arpões de ferro e dos navios industriais, povos costeiros já perseguiam esses gigantes do mar. Petróglifos neolíticos da Coreia mostram cenas de baleias cercadas por barcos há mais de 5 mil anos. Povos do Ártico, como os inuits, já caçavam baleias desde 3000 a.C., usando cada parte do animal para sobreviver no frio extremo. Na Idade Média, os bascos chegaram a estabelecer estações baleeiras até no Canadá e na Islândia; os aleutas do Alasca usavam dardos envenenados disparados de caiaques.




    No século XIX, o “óleo de peixe”, como se chamava o óleo produzido a partir da grossa camada de gordura das baleias, era um combustível comum da iluminação pública. Alimentou os lampiões das ruas de Paris, Nova York, São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, Mumbai, Xangai ou Honolulu e dezenas de outras. Para velas de alta qualidade, havia outras substâncias. Uma delas era a cera de palma com estearina, um aditivo extraído do óleo de palma que aumentava a dureza, o odor e o tempo de queima das velas. Outra era o espermacete, a substância branca e oleosa encontrada na cabeça das baleias cachalotes. Velas com esse material “forneciam uma luz branca e limpa; suas gotas não deixam manchas de gordura como as velas comuns”, como escreveu Benjamin Franklin em 1751.




    Quando as baleias começaram a faltar, alguns exploradores apelaram para os pinguins. Como as baleias, pinguins têm uma camada de gordura para protegê-los do frio – a fonte de óleo para iluminação. Em 1867, uma expedição de quatro barcos britânicos para o Atlântico Sul produziu mais de 200 mil litros de óleo de pinguim. Como cada ave rende em média meio litro de óleo, é possível estimar que só aquela expedição matou 400 mil pinguins. Então o carvão mineral entrou em cena.




    Não exatamente o carvão, mas o gás extraído dele, chamado “gás de hulha” ou “gás de cidade”, que passou a ser usado para a iluminação pública. Relatos deixam clara a percepção da época de que o gás substituiu a gordura animal. “Parece que ouvimos o riso das baleias”, disse uma sátira num jornal de 1852. “O Sr. Spermaceti talvez esteja agora, com sua imponência, cutucando meia dúzia de suas esposas e sussurrando: ‘Fiquem em paz daqui pra frente, minhas queridas! Aproveitem à vontade as lulas saborosas! Nada mais de arpões, nada mais de correria, nada mais de situações difíceis! Eles inventaram um tal de gás que eu não sei muito bem o que é – só sei que não é gordura’.”8




    Outro substituto apareceu em 1840: o querosene. Brilhava mais, poluía menos e custava menos que a maioria dos combustíveis da época. Sua matéria-prima era um líquido negro, viscoso e malcheiroso que brotava do chão. Assim como o carvão mineral, o petróleo já era conhecido havia séculos, mas ninguém o levava muito a sério. Servia como argamassa, verniz de construção ou era vendido como “óleo de Sêneca”, um elixir contra dor de cabeça e picada de cobra. Foi o querosene que finalmente deu ao petróleo uma função digna.




    A descoberta de poços de petróleo na Pensilvânia, em 1859, foi vista na época como uma boa notícia para as baleias. A revista americana Vanity Fair publicou uma estranha charge sobre isso. Num salão de baile, baleias com smoking e vestidos de gala dançam, bebem espumante e conversam alegremente, sendo servidas por sapos-garçons. Óleo mineral sempre acaba legal!, diz uma faixa ao fundo do salão. A legenda da charge explica: Grande baile oferecido pelas baleias em homenagem à descoberta do poço de petróleo na Pensilvânia.
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    Há uma rica discussão hoje sobre a real influência dos combustíveis fósseis na caça às baleias – não é tão simples dizer que elas foram salvas pelo carvão ou pelo petróleo. Na época, porém, diversos relatos apontam nesse sentido. “Muitos baleeiros abandonaram seus navios e partiram para a Pensilvânia, felizes por deixar uma indústria em declínio para se juntar a outra em plena ascensão”, escreveu o biólogo Eric Jay Dolin. “Um escritor chegou a dizer que o ‘número de caçadores de baleias e ex-comerciantes de óleo de baleia agora envolvidos no negócio do petróleo... é algo bastante notável’.” Foi para produzir querosene, um concorrente ao óleo de baleia, que começou a exploração comercial de petróleo nos Estados Unidos.




    

      Entre os rejeitos da destilação de querosene estava todo o século XX.


    




    O mais importante dessa história é a cascata de conse-
quências inesperadas que surgiu a seguir. A produção de querosene ocorre por destilação fracionada, um processo que separa os diversos componentes do petróleo conforme seus pontos de ebulição, dando origem tanto a gases quanto a líquidos mais finos ou mais densos. No século XIX, o querosene era o filé: queimava limpo e iluminava bem. Mas o resto da massa petrolífera foi por alguns anos visto como lixo inútil, ou porque não pegava fogo ou porque era volátil e inflamável demais. Levou alguns anos até se descobrir que naqueles rejeitos estava todo o século XX.




    Aos poucos, engenheiros começaram a olhar para aqueles materiais com outros olhos. As frações mais densas do petróleo foram aproveitadas como asfalto e óleo lubrificante. Já as mais voláteis, como a gasolina e o diesel, passaram a alimentar uma nova máquina: o motor a combustão. Mais leve, eficiente e compacto que a máquina a vapor, o motor a combustão, a gasolina e a diesel, podia ser instalado em geringonças ambulantes menores, mais ágeis e versáteis: carruagens, motos, tratores, caminhões, tanques e ônibus. De repente já tinha gente instalando os motores em máquinas que voavam. Melhor ainda, por serem mais baratas, essas máquinas podiam ser fabricadas em massa.
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    Assim como aconteceu com o carvão mineral, a grande vantagem do querosene, da gasolina e do óleo diesel estava nos ganhos de escala. Bastava que houvesse um bom investimento inicial para iniciar uma produção. Foi isso que empresários como John D. Rockefeller entenderam ao organizar grandes empreendimentos como a Standard Oil. Reunindo muito dinheiro e tecnologia, eles derrubaram os custos. O preço do querosene caiu de 58 para 26 centavos entre 1865 e 1870; o da gasolina despencou cerca de 80% em apenas duas décadas.9 Pagando cada vez menos, as pessoas tiveram acesso à gasolina, um líquido barato, portátil, que pode ser carregado sem muito risco de explosão e tão energético por litro quanto 34 bastões de dinamite.10




    Um feito ainda mais transformador dos combustíveis fósseis foi viabilizar a produção em massa de materiais que moldaram o mundo moderno. O aço, que exige fornos de altíssima energia, tornou-se barato o bastante para erguer ferrovias e, junto ao cimento, formar o concreto de pontes, arranha-céus e barragens. O alumínio, cuja fabricação consome eletricidade em escala colossal, também só se popularizou com a energia abundante e barata. Hoje esses materiais estão presentes até em sociedades isoladas – numa foto aérea de 2020 de indígenas da Amazônia supostamente sem contato com o mundo exterior, é possível ver uma panela de alumínio e um facão de aço. Mas houve ainda um outro material que transformou radicalmente nosso cotidiano – o mais amado e odiado de todos os materiais.
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    Os plásticos substituíram elefantes e tartarugas




    Dos gases e da nafta liberados na destilação do petróleo saíram não só combustíveis, mas também os ingredientes de uma nova família de materiais: os plásticos. O químico e inventor Leo Baekeland deu o primeiro passo em 1907. Ele criou o baquelite, o primeiro plástico totalmente sintético. Ainda mais importante que essa invenção, Baekeland acendeu a fagulha da imaginação dos químicos à possibilidade de criar materiais inteiramente artificiais.




    Começou assim uma corrida científica entre as grandes empresas químicas em busca de novos materiais. Quase todos os polímeros que estão aí a seu redor, em seu celular ou em suas roupas, surgiram entre os anos 1920 e 1950: a DuPont criou o náilon, o neoprene e o teflon; a General Electric patenteou o poliéster; a BASF criou o isopor; subsidiárias da Bayer foram pioneiras do poliuretano e do policarbonato. De repente, o mundo estava repleto de materiais moldáveis a baixas temperaturas, resistentes a água, leves, versáteis, duráveis e baratos, ridiculamente baratos.




    Foi o preço que fez o plástico conquistar o mundo. Com a popularização dos carros e da gasolina, o refino de petróleo produzia montanhas de sobras – milhões de toneladas das matérias-primas dos plásticos. Como esses subprodutos eram abundantes e tinham pouca utilidade, valiam pouquíssimo. Era matéria-prima quase de graça. O modelo de produção dos plásticos também derrubava os preços. Não exigia esculpir ou tornear produtos um a um, como se fazia, por exemplo, com peças de xadrez feitas de madeira ou de chifres. O método de injeção plástica em moldes permitia que pequenas indústrias fabricassem milhares de unidades idênticas em poucos dias.




    Os plásticos são formados por moléculas enormes, compostas por muitas subunidades repetidas. Como essas moléculas não conseguem penetrar nas células do corpo humano, são pouquíssimo tóxicas. Por isso os plásticos puderam ser usados para embalar alimentos, transportar sangue, canalizar água potável, como mordedores de bebês e mamadeiras, e até para a manipulação de gametas humanos em laboratórios de fertilização. Nós até comemos plástico – ou melhor, mascamos: a goma-base dos chicletes é um polímero sintético.
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    Os plásticos ajudaram a aliviar a pressão sobre a natureza, substituindo materiais que antes vinham de animais e plantas. Em vez de marfim de elefantes, passamos a jogar sinuca com bolas de resina de poliéster. Em vez de meias feitas pelo bicho-da-seda, meias de náilon produzidas em massa. Em vez de barbatanas de baleia nas armações de chapéus e de saias, polipropileno. Os polímeros substituíram tanta matéria-prima animal que é melhor resumir essa revolução numa tabela:




    

      [image: ]

    




    Quando o plástico passou a ser usado na fabricação de pentes e armações de óculos, a caça às tartarugas marinhas começou a perder força. Hoje, quatro das cinco populações regionais de tartarugas-verdes estão em crescimento. Em Cabo Verde, por exemplo, o número de ninhos saltou de 500 para 35 mil entre 2008 e 2020.11 Em cidades litorâneas, antigos caçadores se tornaram guias de ecoturismo, levando visitantes para observar os ninhos. Quem diria: o plástico dos canudinhos, hoje tratado como vilão das tartarugas, teve um papel decisivo para evitar sua extinção.




    

      O material que mais permitiu aos veganos levar uma vida sem tanta exploração animal não foi o tofu. Foi o polietileno.


    




    É curioso que os veganos, tão avessos a materiais feitos de animais, não demonstrem nenhuma gratidão pelo plástico. O material que mais permitiu uma vida sem tanta exploração animal não foi o tofu. Foi o polietileno.




    Batatas fritas feitas de petróleo




    Quando o tema é Revolução Industrial, os livros didáticos de história gastam muitas linhas sobre as máquinas, as minas e a situação dos operários, e nada sobre um grande mercado da época – o mercado de estrume.




    Até boa parte do século XX, quando máquinas ambulantes proliferavam pelas ruas e pelos céus, um gargalo de tecnologia teimava em evoluir. Ainda adubávamos as plantações com um tipo especialmente malcheiroso de biomassa – esterco de cavalo, de boi e de galinhas.




    Com quase 300 mil cavalos no auge do século XIX, Londres era uma Arábia Saudita da biomassa fecal. Os animais geravam mais de 2 mil toneladas de estrume por ano. No começo, em busca do nitrogênio desse material, agricultores chegaram a travar contratos formais de compra de estrume. Mas quando o número de cavalos subiu demais, a oferta de esterco ficou tão alta que o preço chegou a zero – na verdade ficou negativo, pois donos de estábulo passaram a pagar para alguém levar o estrume embora. Também se adubava a terra com fezes humanas – nos anos 1850, houve em Londres um debate público sobre a possibilidade de utilizar o esgoto que caía no Tâmisa como adubo, financiando os custos das obras de saneamento.12
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    A fome por nitrogênio não parava por aí. Os maiores navios da época cruzavam o oceano em busca do guano, uma camada de fezes de aves marinhas acumuladas por séculos nas ilhas áridas da costa do Peru. Riquíssimo em nitrogênio, fósforo e potássio, o guano era uma espécie de ouro marrom do século XIX — um produto tão estratégico que causou conflitos diplomáticos e até uma guerra entre o Chile, a Bolívia e o Peru. Depois foi a vez do salitre, o “nitrato de potássio”, um sal natural riquíssimo em nitrogênio extraído do Deserto do Atacama, que se tornou a principal fonte de fertilizante e também de explosivos. Cidades do norte do Chile, como Iquique e Antofagasta, floresceram com a exportação de nitrato, financiando teatros, bondes elétricos e edifícios em estilo europeu no meio do deserto.




    Por mais que o nitrogênio esteja em toda parte (compõe 78% do ar que respiramos), ele não é assimilável pelas plantas em sua forma gasosa. Durante décadas, os cientistas tentaram dar um jeito de capturar esse elemento volátil e transformá-lo em pó, cristal ou líquido – algo que coubesse numa saca de fertilizante e pudesse ser espalhado sobre os campos de cultivo. E conseguiram.




    Em 1909, o químico alemão Fritz Haber descobriu que, se botasse átomos de nitrogênio e hidrogênio para trocar uma ideia em ambientes de alta pressão, eles se uniriam em moléculas estáveis de amônia (NH₃). Pela primeira vez, alguém tinha conseguido capturar nitrogênio do ar e transformá-lo em adubo. Mas era preciso arranjar uma fonte dos átomos de hidrogênio para essa reação. A solução veio, mais uma vez, dos combustíveis fósseis. O gás natural (metano) é aquecido com vapor d’água a 800 °C, liberando monóxido de carbono, dióxido de carbono e hidrogênio. O metano, nesse caso, não serviu para mover carros nem iluminar as ruas, mas para multiplicar a comida.




    Com a adubação sintética à base de combustível fóssil, os grãos brotavam tão pesados que resultaram em outro problema: o caule das plantas não aguentava tanto peso e envergava. Foi preciso que agrônomos criassem espécies anãs para dar conta da carga. Quando a combinação de seleção artificial de espécies e fertilizantes artificiais se espalhou pelo mundo, a partir dos anos 1960, a fome foi varrida do mapa. Deu lugar ao problema oposto: o excesso de comida e a epidemia de obesidade. Estima-se que, hoje, 40% da população mundial só está viva porque os fertilizantes nitrogenados tornaram possível alimentá-la.




    O nitrogênio sintético, aliado aos tratores e colheitadeiras, tornou a produção de alimentos um processo muito menos penoso (veja o próximo quadro). Em 1800, a colheita de uma tonelada de trigo exigia 30 horas de trabalho. Era preciso suar muito para colher pouco: dois terços da população trabalhavam produzindo alimentos. Nos Estados Unidos, as assembleias do Congresso chegaram a entrar em recesso na época de colheita, pois muitos parlamentares tinham que voltar para casa para trabalhar na roça. Hoje, a colheita da mesma tonelada de trigo exige 90 minutos de trabalho – uma redução de 90%. Na maioria dos países desenvolvidos menos de 3% das pessoas trabalham em fazendas.13




    Além de trabalho, poupamos área. Os fertilizantes à base de combustíveis fósseis nos tornaram capazes de produzir muito mais no mesmo espaço de cultivo. No século XX, enquanto a população humana cresceu 275%, a área de cultivo cresceu somente 40%. A produção de arroz no Brasil aumentou 43% entre 1980 e 2020, mas a área destinada a esse cultivo caiu mais de 50%. A colheita de milho se multiplicou por cinco, enquanto a área de cultivo se multiplicou por 1,5. Só esse aumento da produtividade do milho evitou a ocupação de 38 milhões de hectares – uma área maior que todo o Japão. Se a agricultura já pressiona as florestas hoje, imagine se o mundo todo voltasse ao método de cultivo tradicional e orgânico de nossos bisavós. Nesse caso, uma área equivalente a toda a América do Sul teria que virar campos agrícolas.




    Por muito tempo, as pessoas acreditaram que a capacidade de bocas que a Terra poderia alimentar era proporcional às áreas cultiváveis. Felizmente, como disse o cientista ambiental Howard Odum, isso se revelou um engano, “já que o homem industrial deixou de comer batatas feitas com energia solar. Ele agora come batatas fritas feitas parcialmente de petróleo”.
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      A agricultura sem combustíveis fósseis
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      Ao percorrer áreas pobres da zona rural da Índia entre 1993 e 2002, o fotógrafo P. Sainath se impressionou com mulheres trabalhadoras do campo que passavam o dia todo curvadas – plantando sementes, removendo ervas daninhas ou praticando a colheita manualmente. Algumas, depois de tantos anos nessa posição, tinham a postura deformada. Doenças de pele eram muito comuns, além de cortes e lesões provocadas por foices e facões. Menos comuns eram os cuidados médicos. A mulher que mais o impressionou, dona de uma pequena terra, permanecia curvada até mesmo quando descansava.




      “Mesmo nesse momento ela não se preocupava em ficar ereta”, disse o fotógrafo. Essas imagens derrubam o misticismo que muitas pessoas sustentam sobre a agricultura artesanal ou tradicional. Quando as pessoas não têm acesso a fertilizantes sintéticos, nem tratores ou colheitadeiras movidas a diesel, o trabalho é tão pesado que chega a deformar o corpo. Ao tornar o trabalho manual desnecessário, a química e a mecanização do campo liberaram milhões de pessoas do trabalho pesado – e permitiram que se dedicassem a trabalhos mais tecnológicos, intelectuais e criativos.14


    




    Quase dois séculos de combustíveis fósseis: o resultado
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    Desde que os combustíveis fósseis ingressaram em nossa vida, a produção de energia no mundo se multiplicou por trinta:
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    Durante essa explosão de energia, a população humana, que passou milênios meio estacionada em 500 milhões de pessoas, deu um salto similar:
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    A expectativa de vida, que passara milênios estagnada em trinta anos, mais que dobrou:
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    Uma pessoa do século XIX imaginaria que um aumento tão absurdo da população causaria uma imensa miséria – afinal, seria mais gente dividindo os mesmos espaços de cultivo e os mesmos recursos. Mas a riqueza por habitante milagrosamente disparou, desenhando outra curva exponencial:
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    Não é mera coincidência. Esses gráficos deixam claro que os combustíveis fósseis destravaram o florescimento humano. Permitiram que mais pessoas sobrevivessem, estudassem, abrissem negócios, tivessem filhos saudáveis, escolhessem profissões e tivessem tempo e dinheiro para criar e inovar. É verdade que, como esse processo ocorreu antes e com mais velocidade em alguns países, a desigualdade mundial explodiu – mas porque antes todos os países eram miseráveis. No geral, o saldo dos combustíveis fósseis foi um mundo rico, urbano, conectado, dinâmico, rápido, produtivo, longevo, criativo. Um mundo muito mais interessante.




    O saldo também foi positivo para o meio ambiente?




    Não é uma resposta simples. Apesar de o carvão ter entrado em cena para resolver a falta de lenha e querosene para ocupar o lugar das velas de cera e do óleo de baleia, o impacto geral não foi tão positivo assim (do ponto de vista estritamente ambiental). O carvão e o petróleo permitiram que a população humana crescesse tanto e ficasse tão rica que a capacidade de intervir na natureza se multiplicou de forma igualmente avassaladora. Com motores e máquinas de aço, ficamos muito mais hábeis em derrubar florestas, extrair minérios ou caçar baleias.




    A revolução dos combustíveis fósseis é geralmente retratada como uma transição, mas o que tivemos foi acúmulo. Como afirma o historiador francês Jean-Baptiste Fressoz no livro More and More and More, é um mito enxergar a história da energia como sequência de transições, com uma nova fonte substituindo a anterior. A transição pode ocorrer em termos percentuais, mas, em termos absolutos, poucas fontes de energia encolheram – as novas apenas se somaram às antigas. O carvão mineral substituiu a lenha e o carvão vegetal? Por um lado, sim. Por outro, as minas de carvão exigiam escoras de madeira importada – só para essa função a Inglaterra usava mais madeira no começo do século XX que um século antes. Do mesmo modo, os trens eram movidos a carvão – mas seus trilhos se apoiavam em dormentes de madeira. Só as ferrovias americanas usavam 120 milhões de dormentes por ano.15




    Os combustíveis fósseis são exemplos de como inovações ou novos materiais raramente são 100% benéficos ou prejudiciais para o meio ambiente. Muitas vezes provocam um efeito ambivalente: causam a melhoria de alguns aspectos, mas agravam outros. Solucionam problemas do presente mas criam problemas no futuro. O querosene e a gasolina ajudaram a aposentar o óleo de baleia e as velas de espermacete (que já sofriam concorrência das velas de cera de palma). Por outro lado, o motor a diesel equipou barcos baleeiros mais potentes, que levaram a caça a baleias a um nível industrial no século XX (veja o próximo quadro).




    Essa ambivalência acontece até mesmo em relação ao clima. Talvez o leitor já tenha ouvido falar que os combustíveis fósseis causam a emissão de um bocado de dióxido de carbono na atmosfera. Como esse gás retém parte da radiação solar, tem o efeito de esquentar o planeta. Mas há um lado que pouca gente lembra: a prosperidade movida a combustíveis fósseis nos tornou muito mais resistentes ao clima.




    Com energia barata, versátil e abundante, enriquecemos e inovamos o suficiente para morar em casas de cimento e concreto, construir barragens e sistemas de irrigação e não precisar mais nos preocupar com a falta de comida. Por causa disso as mortes causadas por eventos climáticos (secas, enchentes, furacões, ondas de calor e frio, entre outros) caíram mais de 90% nos últimos 100 anos, mesmo com a população mundial crescendo 400%. Em 1920, morria quase meio milhão de pessoas por ano por causa do clima. Hoje, esse número está abaixo de 20 mil. Para ser mais específico, a taxa de mortalidade climática caiu mais de 98%. No começo do século XX, a chance de morrer em eventos climáticos era 50 vezes maior do que 100 anos depois.16
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